
 
 
 
 

Convergências entre Comunicação Organizacional, Competência em Informação, 
Competência em IA e Gestão do Conhecimento para Inovação nas Organizações1 

 

Christiane Delmondes VERSUTI2 

Carolina Vitória de Oliveira Correia ALVES3 

Celia Regina Baptista BELLUZZO4 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP, Campinas, SP 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP, Bauru, SP 

 

Resumo 

Busca-se articular os conceitos de Comunicação Organizacional, Competência em 
Informação, Competência em IA, Gestão do Conhecimento, e Gestão da Inovação, 
abordando como tais competências podem contribuir para a Gestão do Conhecimento 
e Inovação no contexto da Comunicação Organizacional. Para tal, foi realizada uma 
pesquisa bibliográfica para o desenvolvimento de um quadro teórico destacando os 
pontos de convergência entre os conceitos estudados, proporcionando uma base para 
uso crítico da informação e da IA, compreendendo e aproveitando suas 
especificidades, nos processos de Gestão de Conhecimento e Inovação no contexto 
organizacional.  
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O avanço exponencial da Inteligência Artificial (IA) traz para a atual sociedade 

impactos que remodelam a indústria e a economia, por contribuir com a eficiência de 

produção e com a análise de dados, como cenários de consumo e tendências, e mas 

também  pode gerar problemas e disparidades sociais, especialmente para o mercado 

de trabalho (Kaufman, 2020a).  
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Essa tecnologia está no pilar da Indústria 4.0, principalmente no  aprendizado de 

máquinas (Machine Learning / Deep Learning), aperfeiçoando sistemas  e aumentando 

a acurácia da capacidade preditiva e a personalização. Além disso, os algoritmos de IA, 

a partir de base de dados, são capazes de identificar e simular cenários, contribuindo 

com o planejamento da cadeia de suprimentos, apresentando previsões e cenários de 

consumo mais precisos (Kaufman, 2020b).  

Esse cenário demanda dos indivíduos uma postura e competências específicas, 

que envolvam conhecimento, compreensão, habilidades e orientação de valor, para 

incorporar a IA enquanto tecnologia e suporte das dinâmicas organizacionais, e para 

interagir com o meio e com o grupo a fim de alcançar as necessidades estratégicas e 

sociais, pessoais e coletivas. Neste contexto, a comunicação assume um papel central 

(Castells, 2009) nessa ampla rede de fluxos de informação e interação. 

Kunsch (2020) corrobora com esse entendimento ao afirmar que a Comunicação 

Organizacional precisa justamente considerar a construção de significados dos 

indivíduos envolvidos nesse ambiente tecnológico, e valorizar as práticas 

informacionais que surgem e são modeladas constantemente de forma planejada e 

estratégica. A proposta da autora, que segmenta esse planejamento em quatro 

dimensões (humana, cultural, estratégica e instrumental), é que a Comunicação 

Organizacional seja entendida de forma sistêmica e valorize, sobretudo, os aspectos 

humanos e sociais, permitindo que os indivíduos pertencentes atuem de forma 

autônoma e coletiva, construindo conhecimento de forma estratégica.  

Alinhada à necessidade de construção de conhecimento, adiciona-se a 

Competência em Informação (CoInfo), que abrange o desenvolvimento da capacidade 

de mobilizar informações e conhecimentos, de forma individual e coletiva, que permita 

a aplicação em tomadas de decisão assertivas (American Library Association, 2000). 

Isso porque a CoInfo prepara o indivíduo para: conhecer as suas necessidades 

informacionais; desenvolver estratégias e busca em diversos meios e fontes, codificar e 

decodificar as informações que estão ao seu dispor, em um processo constante de 

aquisição, compartilhamento e aplicação de conhecimento, de forma ética e segura 

(Belluzzo, 2007). 

Complementarmente a esta, a Competência em Inteligência Artificial (IA), que, 

segundo a UNESCO (2022) compreende o conhecimento sobre: o seu funcionamento 

 



 
 
 
 
capacidades, limitações e riscos (vieses/algoritmos), sobre a sua utilidade e aplicações 

na vida cotidiana, e avaliação ética e análise crítica do seu uso, incluindo a 

identificação de desinformação e proteção da privacidade. 

No contexto organizacional, essas competências contribuem com a gestão de 

conhecimento (GC), convertendo saber em vantagem competitiva (Choo, 2006). 

O processo GC proposto por Nonaka e Takeuchi (2008) tangibilizam a união 

dessas competências à teoria da Comunicação Organizacional por meio do modelo 

SECI que contempla: : 1) Socialização: partilha de conhecimento tácito via interação 

direta; 2) Externalização: conversão do tácito em explícito (diálogo/reflexão); 3) 

Combinação: organização e sistematização de conhecimentos explícitos; 4) 

Internalização: conversão do explícito em novo conhecimento tácito (aprender 

fazendo). Este ciclo proporciona segurança operacional, clareza estratégica,resiliência 

perante as incertezas do mercado e um ambiente propício para a inovação. 

Sobre Gestão da Inovação, Chibás, Pantaleón e Rocha (2013), entendem que 

se trata de um processo estruturado, sistemático e contínuo que possibilita novas 

formas de criar valor, aumentar a competitividade, promover crescimento a longo prazo 

e de identificar e antever demandas e tendências tecnológicas articuladas com 

oportunidades sociais e de mercado. Este processo pode ser descrito em cinco etapas: 

1) compreender o contexto e definir metas, 2) reconhecer oportunidades, 3) encontrar 

os recursos, 4) desenvolver as novas soluções, 5) e criar valor (Bessant; Tidd, 2019). 

A correlação entre as teorias apresentada revela um ecossistema estratégico 

fundamental para a sobrevivência e competitividade das organizações na atualidade. 

Diante do exposto, em síntese, apresenta-se um quadro teórico, o qual está 

descrito em quadrantes que sistematizam as correlações e complementaridades dos 

conceitos de Competência em Informação, Competência em IA, Gestão do 

Conhecimento e Gestão da Inovação. 

 

Tabela 1. Correlações entre os conceitos Comunicação Organizacional, Competência 
em Informação, Competência em IA, Gestão do Conhecimento e Gestão da Inovação.  

 



 
 
 
 

 
Fonte: elaborado pelas autoras (2026). 
 

A Comunicação Organizacional alinhada à CoInfo proporcionam um ambiente de 

criação de memória organizacional, que permite a criação, a conservação e aplicação 

de conhecimento explícito, evitando desperdício desse capital e utilizando-o de maneira 

estratégica e compartilhada. A Competência em IA se insere como uma nova forma de 

alfabetização exigida pela crescente adoção de sistemas generativos e uso massivo de 

dados nesse ambiente.  

A Gestão do Conhecimento é inserida como sistemática de trabalho e como 

atitude cultural dos indivíduos, que utilizam o suporte tecnológico e informacional para 

capturar e organizar o capital intelectual, transformando conhecimentos tácitos e 

 



 
 
 
 
explícitos em uma memória organizacional coerente com os objetivos estratégicos. A 

Gestão da Inovação é o resultado prático de todo esse ciclo, onde o conhecimento 

acumulado é utilizado para criar produtos, processos ou serviços diferenciados que 

gerem valor competitivo. 

A sistematização visual e teórica desses conceitos demonstra que não são 

isolados, mas interdependentes. A Competência em Informação e a Competência em 

IA alimentam a Gestão do Conhecimento, que por sua vez viabiliza a Gestão da 

Inovação. A integração destas competências nas organizações promove não apenas a 

eficiência operacional, mas uma cultura de aprendizagem contínua e inovação 

responsável frente aos desafios da era digital. 
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